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D~OANO DOS JORN".A.IS DO DJ:STRJ:TO DE BRAGA * * -----------------------------------------------------~. 

Bem nos qõ.1iz p•uecer que 
Espoz:~nde, que o seu povo, se ha
via transposto ao limiar do ano 
novo com o p~ direito! 

19)). logo no decurso dos · 
seus primeiros dias e como' re
me111brâ11,·e de Ano Bom, trot1xe 
até nós a gr:tta notícia da conse
cução dêste grande e v6lntajoso 
melhoramento, de incontec;te e du
plice utilidade e valia, pois, se. 
muito interessa á nossa querida 
terra, não menos e até muito mais 
interessa á cidade de Braga, para 
quem constituia, ha muito, uma 
afogadora e cara aspiraçao. 

De bom, de bencfico cariz 
surgiu, pois, para nos o novo 
ano. Oxalà ele sempre seja, na 
~U;l clccorrencia, um ano doirado, 
pródigo e bemfazejo em mclbo
r:m1entos, farto em benesses e 
prosperidades para todos nós, os 
portuguêscs, e que deles compar
tilhe esta nossa queridl Espozen
de, que tão esperançada e con
fiada vive na acção reconstruti
va e progressiv:i do gmúno da 
Ditadura. 

Ela está convencida, certa 
mesmo de, pela \'Ontade de
cidida e pela devotad.1 afeição e 
bemq uerença, pelo puro r. indefe
ctivd bairrismo dos cidadãos que 
se acham á frente do seu Muni
cipio, que eles prosseguirão, in
cansave l, desvelada ~ a fo u -
tamente, na p;itriotica tarefa de 
C1gir e esforçar-se para :1 conduzir 
a bons destinos e ao ambiciona
do futuro, e por isso que m;:;is e 
muitos mais beneficias nos serão 
concedidos. 

Eis como o nosso pres:ido 
colega Diário do Mi11ho nos trans
mite a boa e gratissim::t nova: 

•Um dos concelhos do dis
trito de Braga onde a c1 ise do 
desemprêgo mais se foz sentir é, 
sem dúvida, o de Espozende. 

O abandôno do porto de mar, 
outrora progressivo e rendoso e 
o regresso á terra de centenas lie 
op~rários que o sonho da fortun:i 
arrac;tàra para França, Espa
nha, America do Norte, Brnil 
e Argentina, são as causas prima
ciais dJ crise que ac.:ualmente as-
sub EsplJzende, colocando na 
inactividade 900 operários, na sua 
maioria chcf es de familia. 

O Comissariado Geral do De
semprêgo vai, finalmente, resol
\'er êsse gravissimo problema 

A obi-a da Ditadura 
O PRIMEIRO MELHORAMENTO DESTE ANO 

Em Espozend~ vão sei· eonstruidos pa
vilhões pa1•a alojamento das eolónias inlan

tís do distrito. na époea de banhos. 

e ao mesmo ter.ipo tornar rea
lidade uma velh::t aspiraçaode Bra-

.. ga, construindo, á beira·mar, p:wi
lhões para as colónias infantis do 
distrito que, anu:ilmente, costu
mam frequentar a'1uela ridente 
vil.i. 

Assim, os internados do Co
légio dos Orfaos de S. Caetano, 
Oficina de S. José, ,\silo de In
fancia Desvalida, de Braga, bem 
como os da oficina de S. José de 
Guimarães e àe outras terras do 
distrito, que, todos os anos, dificil
mente arranjavam alojamentos, 
vão ter agora habitação condi
gna, higírnica e confortavel, go
sando o mar em tôth a sua 
grandiosidade e reconfortando a 
saúde abalada pelo enclausura
mento col~gial. 

A Câmara .MunicipJI de Es
pozende, que muito t 1~111 traba
lhado nêsse sentido, ofe.-ece os 
terrenos e as plantas dos p.wi-

1 lbões a constrnir. 
1' O Comissariado Geral do 

Desemprl:go já aprovou o res
pectivo projecto, tendo co1s~1l
tado a Comissao Administrati
va da Junta Geral do Distrito 
de Braga e o snr. Goyernador 
Civil, Dr. Jose Go'.nes de !vlatos 
Graça. 

O ccOiário do Minho• dá aos 
seus leitores esta grande noticia 
e regozija-se com o facto, que 
em breve vai resolvrr o proble
ma do desemprêgo em Espo
zende, um dos concelhos que 
mais esqueciJos têm sido neste: 
ultimas tempos.» 

~~ 
Como Espozende 
é vista de longe ... -

Espaduádo, chapeu desab.1-
do, quasi de surpresa, surge-me 
em cumprimento turtivo o A· 

gostinho Marrucho. 
O mesmo homem, bonachei

rao, e n tu 9'i a st a pelas coi
sas da nossa terr:i; ora elogian
do, ura dissecando os nossos 
edis municipais, apontando os 
prós e contras com que teem 
mimoseado o progresso de Es
pozende. 

E' sempre com agrado que 
ouço falar da minha terra e do 
seu povo;-quero-lhe tanto! ..• 
que me deleita qualquer conver
sa que lhes diga respeito-eis 
porque pedi ao Agostinho, mi
nuciosamente, as suas impressões, 
e que ele pronta'.Y!ente me deu, 
fazendo questão cerrada de as pa· 
trocinar, dizendo-me ser uma 
divida de honra, o ver no cc Es
pozendenseJJ estamp.ida a sua gra· 
tidao ao Padre Sá Pereira, a 
quem chama o grande beneme
rito do Concelho, pelo que t·~m 
f-:ito em prol do bem estJr, do 
embelezamento, fomento-;igrico· 
la e economico-social, que ele 
tem desenvolvido. 

Chama-me a atenção para 
que todos fitem o quanto ele 
tem feito em prol da Avenida 
Marginal (que é o sonho doura· 
do de todos os espozendenses e 
que os seus detractores gratui
tos dizem tel-a feito para ccpro· 
prio-proveito'' ). Contou-me coi
sas de lá11a-caprina de politicos, 
e de coriclaves difamatorios que 
uma camarilha por ahi téce, s6 
porque os llomens da Ca· 
mara não sao da sua grey. 

Mas, oh Deus do ceu! ... Ha
ver:! por ventura alguern que, 
seja qual fôr a côr politica ou a 
roupagem da individualidade, que 
se ~sforç2, que lucta, que pugna, 
fazendo sentir o seu valor e os 
àireitos auferidos por um povo, 
fazendo torcer o Direito da For
ça pela Força do Direito, para 
que angarie aquilo que há tanto 
tempo clamamos, e pela inveja 
dos louros, D menosprescmos ? 
Não. 

Isso, se existe-é conjura de 
canalhice~ é nojento, é grangre
noso; tem pus, é lama, e então 
teremos que empunhar uma sa
chola e acabar com o antro pes
tilento. 

Ser.bares! ... Lauro de Bar
ros Lima, não é um espozenden
se, como os que mais o possam ser? 
Não é nato? Não sente ele bater 
no peito, aquele amor indispen
savel que possuimos pela Terra
-Mater, que jàmais admitimos 
que outro maior possa haver? 

Não o tem ele demonstrado 
tantas vezes? Porque lhe querem 
embacear o briod;."1 sua gestão que 
tão fecunda e bemfazeja tem 
sido? 

Se é que existe esse concilio 
de picuinhas maléficas- c;ó pode 
rá ser de tartufos, porque ho
mens de bem, que conhecem o 
quanto custa co;1struir, jám:iis 
'tonmiam <.ousadia duma critica 
insensata. 

Sá Pereira é de Gandra- -é
de Espozende, porque sempre 
Espozende lhe bateu no peito~ 
no ritmo acelerado de pugnar 
pelo seu engrandecirneto, e por
que crê e tem fé, e só quem crê 
e tem fé poce realizar. 

O.descrente, não acredita e.n 
si proprio, nem nos antecedentes. 
Quem (.rê e tem f~, tem acçan, 
força de vot.tade; dinamisa, n.t 
rotatividade da Vida, n este tur
bilhão ondulante que o vendav.11 
socíal avoluma, e que se nao fôr 
a prudencia, a fé, a crença 
nas nossas proprias forças, ire
mos espatifar-nos contra a ro
cha dum ex trem ismo vermelho, 
dum atoleiro de miserias, onde 
se mercadejam consciencias e se 
lei'.oam honras para serem en
tregue~ -:to que mais der. 

Aumentam os Cains, mas 
os Abeis hao de, pelas suas acções, 
subjugar a inveja, obrigando-os 
a mnrderem-se a si proprios. 

Caminhai pois, senhores ve
readores. Segui a r-ecta que tra
ç_asteis e desprezai as línguas fe
nnas. 

- Retomando-diz-me o A
gostinho, que o que o snr. Sá 
Pereira fez só um cégo não quer 
ver. Que reparem no saneamento 
do Concelho, nas estradas da Ga· 
tanheira, Rio Tinto e Fonte-Boa, 
na Avenida Marginal, na Luz 
electrica, no embelezamento dJs 



ruas, nos trabãlhos abertos p.tra 
dar que fazer aos desempregados, 
e ainda em tudo q<Janto de 

auxilio tem arranjado c )m o 
seu prestigio no governo Central. 

T LldO isto e o suficie ·1te p I
ra estimular os homens de ac
ção, pois o que tem feito é di
gno dos louvores e da conside
ração do povo da nossa terra. 

J\rmiul>o <!irus. 

®it® 

Atmosfera 
nevoenta 

Há um tempo a esta parte 
que vem sendo sentida uma a
tmosfera carregada; não produ
zida pelo intenso nevoeiro que 
por estas paragens tantas vezes 
se conserva días consecutivos, e 
semanas até, mas por outro in
tenso nevoeiro mais perigoso e 
contagioso, ~ue é o da intriga sur· 
da de certas criaturas que vege
tam entre a sociedade só com a 
mira no maldizer que é o pão 
de que se serv~m a todosos mo
mentos para alimentar o ~eu 
instinto mau e preverso. 

Este semanàrio, que nunca 
teve outra missão que não fos
se a de procurar por todos os 
meios e modos o engrandeci
mento desta vila e concelho, so
fre actualmente uml guerra de 
morte por parte de certas crea
turas, o que não tem razão de 
existir e que não se justifica por 
nenhum principb, pois ternos a 
consciencia do de\'er cumprido 
para com essas pessoas que sem
pre foram muito e muito dos 
nossos respeitos pt>ssoais. 

Outras razões particubres de 
espirita político, (e estas nunca po
diam existir para este caso, o que 
um dia contaremos), tarnbem 
nos é licito dizer que supomos 
não as haver; portanto, nenhum 
m0tivo ha para um certo e apa
rente modo de proceder por 
quem temos tido sempre a nu
:xima def1:rencia. 

Nãoserá este ambiente, pesa
do e sotu::no, preparado e posto 
ein prática pelos inteligentes que 
para ahi abundam, com a tole
rancia das pessoas sensatas, para 
se locupletarem á sombra da in
triga, da inveja, da calúnia, da 
maldadt>; seita ignara de ma-as 
servidores do povo e até d'a
queles que com o suor do seu 
rosto lhes vão levar ás mãos 
cheias os ultimas réditos do seu 
sacrificio? Estamos em dizer que 
sim, que o nevoeiro intenso, car
regado, tem siào espalhado de 
certo modo contra a virtude que 
de nada se arreceia, pois a nossa 
carreira não é de hoje nem de 
hontem, mas de ha uma soma de 
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anos, que nJs tem grangeado a 
simpatia das pessoJs que não es
ao filiadas nessa seita que tudo 
adultéra e difama e oara ahi exis
te com barrraca sem taboleta, 
mas bem conhecida, com o fim 
de se pôr a cobérto, a si e aos fi
iados, das falcatruas, dos desre
gramentos dos seus deveres. Eles 
poderiam ser alvejados; mas, a
pesar da intriga surda que se
meiam, tê:n logrado da absolvi
ção de todos os actos maus que 
praticam. 

Quando acabará isto-? 
Quando as consciencias, pu

ras e limpas, os não deixarem a
proximar de si e os correr com 
o celebrisado chicote de nove ra -
bos ..• 

~8'(~ 

ARTES E ARTISTAS 

$tttauicr he já i crtirn 
Este nosso amigo, que se tem 

distinguido na sua arte, em di
versas obras nesta vila, Fão e co:1-
celho, é, sem duvidJ, um grande 
trabalhador e um verdadeiro ar
tista a ,1u~m se podem confiar 
obras de arte de que o mesmo se 
elicarrega e executa com perfei~ão, 
tai:; co'.'no pinturas, ornamenta
ções, decoraçõ~s em predios. tan
to interior como exteriormente, 
garantindo sempre o primor de 
arte e a modicidade da mão de 
obra. 

O seu maior recbme é a sm 
seriedade, que vemos apregoad.i 
em toda a paite, o que afirma e 
solidifica ú seu crédito ha m11ito 
feito. 
a Todo o tiabalho lhe poJe ser 

confiado sem receio, e muito fol
gamJs em o pode:- aqui afirmar 
e garantir. 

®'*~ 
COLEGIO 

M. 

Franco-Lusitano 
-=DE=-

ES .. 0 Z E NO E 
VI 

O ENSINO-~ INSTRUC~Aa p~ ; MÁ 11A 
E este o grau de ensino qne 

mai:> tem preocup~' ·1o a ilustra 
d irectora só para evitar o.; da
nosos ereitos qne sempre resul
tam de um processn p~dagór,ko 
não adapt-1vel á inc1pie11te 
nctividad:l da criança; dura
veis sã1J, por isso, o; c11ida11os 
destinados á elas.;e infantil, ten
clentes a desenvolver sein es
fqrço a.; faculdades dos pe411~ni-
11os estud·lntes. O ensino pl'irna
rio no L'l!egio Franco-Desztan 1 é, 
sem a menor sombra de dúvi ·la, 
ensinado em conformidade com 
os programas oficiais, mas sem
pre de uma maneira facil, para 
que não resulte a fadiga ou pre· 

gaiça mental. 
A seccãn do ensino p1·imário 

dêste mÕdelar estabelecimento 
de ensino, dispõe de todo o ma
rial escolar indispensavel ao seu 
bom aproveitamento. 

GJRSO COMERCIAL 
Não podemos nem devemos 

deixar de falar no curso comer· 
eia!, que tantos beneficios tem 
prestado. No entanto, clesde a 
fundação do colégin, nunca foi fre
quentadn demasiadamente. Mes
mo assim, com esta pouca fre
quencia que teve e tP.m o cnrso 
comercial, algans alunos o apro
veitaram. ~· os beneficia'1os não 
po·1em fazer-lhe mel h0res refe · 
rencias, pelo ensino qlle se lhes 
profligou, pors é um gra11d'e auxi
liai· no c(llnercio e, portanto, 
na vida prática. 

(Continua) :i:.. *· 

Este nosso di'ltinto amigo, 
rtevotajo investigador e arqueó
logo, dintinguiu-nos com a oferta 
do.; seus interesantes e minu
cios·B arti!{os pnblicados no A
nuario de Viana-do-Castdo, agora 
e:n sepa1•ata reunidos numa linda 
plaquete saída das oficinas grá
ficas do· Noticias de Via>zri. 

Gratos pe1a sua cativante gen
tileza. 

Goer1•3 as moseas 
Lemos algures que um bacte

reologista alemão rnrifieou que 
cada mosca levava pre.-os ao 
r,orpo, em média, 1.22:l.57J gtr
mens patogenicos! 

!!: diga-se lá que são sern fun· 
, dame11to todas as eàmpantias 

destinadas a cofilseguir a destrui
ção implacavel e formal de tão 
peri~oso i nsectn. 

Aos mosquitos, moscas e ra- . 
tos 111ua guerra, pois, sem t1·e· 
gnas e sem piedad_e. 

§1~ 
Governo Civil do dis

trito 
Para o cargo de Governador 

Civil substituto dê~te distrito foi 
nomeado o snr. C:ipitão Ludnio 
Prêsa, brioso e ilustrado Cuman· 
dante da Companhia da G. N. 
Republicana aquartekda em Via
na-do-Castelo. 

~º~ 
Fonelonarlos da Vâ.

mara 
Por intermedio do snr. Go· 

ver~ador Civil dêste distrito foi 
comunicado á Direcção Geral de 
Administração Política e Civil que 
a nossa Câmara !"lomeára,interina· 
mente, para o cargo de seu te
soureiro, o cidadão Antonio Mar· 
tins dos Santos Portela; e infor
mado que, em virtude de o che
fe efectivo sr. Pantaleão Bento da 
Rocha estar aguardando a sua 
aposentaç~o, continúa a dt'.'sem
penhar o cargo Je chefe da se
cção administrativa, o sr. Heitor 
F. Alves da Costa. 

lf CJmarfa de ~anto
A.maro 

O milagroso Santo Amaro 
dJ Belinho, celeste advogado 
contra o reumatismo, a siatica e 
mais achaques dos membrns lo
comotores, tem amanhã a sua 
popular romaría. Como é a pri
meira do ano, costuma ser far
tamente concorrida, não só de 
povo que ali vai para o bródio, 
C0/110 de fieis devotos que pie
dosamente vão cumprir as suas 
promessas. 

Se o dia se ·aDresentar de bom 
=ariz, não falta~ão ahi caminhe
tas de vai-vem, no fanico, a car
rear romeiros; e grupos de pas
seiantes pela estrada, a banhar e 
frici.:ionar · ao confortan~e sol da 
tarde as mãos enregeladas pelo 
Aqu:lão. 

®'*tê> . 
~4.1•eeblspo Prianaz 

De visita ao clero dêste ar
ci prestado, vem hoje a esta vila S. 
Ex.a Rev.ma o snr. Arcebispo 
Primaz. 

Seja bem-vindo. 

~ 
1'1elhoramentos 

rurais 
A-fim-de ser conveniente

mente alterado, foi devolvido ao 
nosso Munidpio o projecto re
lativo ao calcetamento das ruas 
Direita e Conde de Castro,. .d.i vi.,.. 
sinha Fão~ 

~lals melh·o.1•amenros~ 

O snr. Ministro Jas Obras 
Publicas e Comunic:tções c1.m
ceJeu á nossa Camara mais os 
seguintes subsídios: 

io eontos-para a con
clusão d1 estrada que hade at a
vessar a freguez1a de Gan Jra,. 
melhoramento que jámais p.tssá
ra da promessa e de pretexto da 
política, para armar ao pinga ê· 
lho dos votos e de bandc:1ro1a 
c1ciqueirã~ e que constituía ha 
muitos anos uma cara <'SJi-
raçao dos gandrenses. ' 

8 eontos-para renova
ção e concertos da rua-estrada 
das Pedreiras a Fonte Boa. 

6 eontos-para melho
ramento e repara.çao da estrada 
que liga Antas a Forj:ies. 

Por e~;tes e outros beneficio-; 
se vem provando que na Díta
dura se veem obras e não pala -
vras> e aue a nossa Cimara tra
balha a valer. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende··se uma, marca 

Patente. om bom estado e 
a funcionar, por modic«> 
preço. 

Quem a pretender po
de informar-se do seu cus
to nesta redacção. 






